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EMENTA: 

Estudo das alterações na regulação gênica e nos mecanismos epigenéticos em condições 

patológicas que afetam o coração e o músculo esquelético, e sua modulação pelo exercício 

físico. Abordagem das disfunções na expressão gênica associadas a doenças cardiovasculares 

e metabólicas, incluindo alterações em microRNAs, metilação do DNA e modificações de 

histonas. Análise do exercício físico como estratégia capaz de modular, reverter ou atenuar perfis 

moleculares patológicos. Discussão sobre plasticidade molecular, adaptações em estados de 

doença e implicações terapêuticas. Integração entre fisiopatologia, epigenética e biologia 

molecular com foco translacional. 

 

 

OBJETIVOS: 

 Compreender os fundamentos da biologia celular e molecular relacionados a doenças 

cardiovasculares e metabólicas; 

 Identificar os principais mecanismos de regulação gênica e epigenética envolvidos na 

fisiopatologia cardiovascular e muscular; 

 Analisar alterações moleculares associadas às doenças cardiovasculares, incluindo a 

participação de microRNAs, metilação do DNA e modificações de histonas; 

 Compreender os efeitos do exercício físico sobre a modulação da expressão gênica e 

dos mecanismos epigenéticos em condições patológicas; 

 Relacionar adaptações celulares e moleculares induzidas pelo exercício físico com 

processos de prevenção, atenuação e reversão de perfis moleculares patológicos; 

 Interpretar evidências científicas envolvendo biologia molecular, epigenética, doenças 

cardiovasculares e exercício físico; 

 Desenvolver pensamento crítico sobre aplicações clínicas e translacionais do exercício 

físico na modulação de doenças cardiovasculares e metabólicas. 
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